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Satisfação profissional de trabalhadores de enfermagem de um 
serviço de hemato-oncologia

Professional satisfaction of nursing workers from a service of hematology-oncology

Bruna Xavier Morais1, Cecília Mariane Pinheiro Pedro1, Graziele de Lima Dalmolin1, Augusto Maciel da Silva1

Objetivo: avaliar o nível de satisfação profissional de trabalhadores de enfermagem de um serviço de hemato-
oncologia. Métodos: estudo transversal, realizado com 46 trabalhadores de enfermagem de um serviço de 
hemato-oncologia. Utilizou-se questionário com dados sociodemográficos, laborais e o instrumento Índice 
de Satisfação Profissional. Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva. Resultados: o nível de 
satisfação profissional encontrado foi de 11,17, considerado baixo. O componente mais importante entre os 
trabalhadores no que se refere à satisfação profissional foi a interação (2,96), seguida da autonomia (2,93), 
e o menos importante foi o status profissional (1,62). Conclusão: observou-se baixo índice de satisfação 
profissional dos trabalhadores de enfermagem do serviço de hemato-oncologia. Os componentes interação e 
autonomia foram considerados os mais importantes para a satisfação profissional. 
Descritores: Satisfação no Emprego; Enfermagem; Saúde do Trabalhador. 

Objective: to evaluate the level of professional satisfaction of nursing staff from a service of hematology-
oncology. Methods: a cross-sectional study was carried out with 46 nursing workers from a service of 
hematology-oncology. A questionnaire was used with sociodemographic, labor data and the instrument 
of Professional Satisfaction Index. Descriptive statistics were used to analyze the data. Results: the level of 
job satisfaction found was 11.17, considered low. The most important component among workers in terms 
of professional satisfaction was interaction (2.96), followed by autonomy (2.93), and the least important was 
professional status (1.62). Conclusion: it was observed a low index of professional satisfaction of the nursing 
staff of the service of hematology-oncology. The components interaction and autonomy were considered the 
most important for job satisfaction. 
Descriptors: Job Satisfaction; Nursing; Occupational Health.
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Introdução

O processo de trabalho se modificou, nas últi-
mas décadas, devido às transformações advindas da 
globalização. Por meio destas, aumentou-se a produti-
vidade e a competividade no mercado de trabalho. Em 
consonância, intensificaram-se as exigências sobre os 
trabalhadores, buscando maior qualificação, ritmo e 
carga de trabalho. Este cenário pode resultar na dimi-
nuição da satisfação profissional, o que pode interferir 
diretamente no processo saúde/doença destes(1).  

A satisfação profissional define-se pelo estado 
afetivo que os indivíduos apresentam por meio de ex-
periências no trabalho(2), e quanto maiores forem os 
fatores de satisfação, maior poderá ser o comprome-
timento do trabalhador na prestação de assistência 
qualificada. Alguns aspectos são considerados fontes 
de satisfação no trabalho, como salário adequado, au-
tonomia na tomada de decisões, relação com colegas 
de profissão e possibilidade de crescimento pessoal e 
profissional(3).  Envolve também aspectos de infraes-
trutura e condições de trabalho, como disponibilidade 
de recursos materiais, necessários ao desempenho sa-
tisfatório das atividades(4). 

Desse modo, considera-se que a satisfação pro-
fissional pode depender de diversos fatores, entre 
estes, a natureza do trabalho e a vivência de cada tra-
balhador em atividades laborais. No contexto ocupa-
cional do enfermeiro, destaca-se a exposição diária à 
excessiva rotina de atividades, as quais são caracteri-
zadas por intensas situações de estresse(5). No ambien-
te hospitalar, em especial, o trabalho da enfermagem 
pode ser considerado complexo, uma vez que os pro-
fissionais são responsáveis por promover o cuidado 
de pacientes, juntamente com os demais membros da 
equipe de enfermagem e de saúde. Esses, a partir do 
ambiente laboral e das relações interpessoais, estão 
sujeitos a desenvolver sentimentos de prazer e ale-
gria, assim como de insatisfação e sofrimento, poden-
do acarretar desgastes físicos ou psíquicos(6).    

Destacam-se os trabalhadores que atuam no 
setor de hemato-oncologia, área que envolve especi-

ficidade, complexidade e exigência. Presenciam dia-
riamente pacientes que estão expostos a tratamentos 
prolongados e agressivos, sujeitos a efeitos colaterais, 
cirurgias mutilantes, alto comprometimento emocio-
nal, sofrimento, dor e, por vezes, a morte(7-8). Outras 
situações, como lidar com a aflição e angústia de fa-
miliares de pacientes, carência de agilidade na reali-
zação de exames e disponibilidade de medicações por 
parte da rede de saúde, conviver com a rotatividade de 
profissionais no setor de trabalho, despreparo de co-
legas de equipe (escasso conhecimento sobre a área) 
e ausência de reconhecimento e valorização do traba-
lho pela instituição, também, constituem importantes 
fontes de insatisfação profissional(9). 

Diante do exposto, o estudo apresentou como 
questão de pesquisa: qual o nível de satisfação profis-
sional de trabalhadores de enfermagem de um serviço 
de hemato-oncologia? Logo, objetivou-se avaliar o ní-
vel de satisfação profissional de trabalhadores de en-
fermagem de um serviço de hemato-oncologia.

Métodos 

Estudo transversal, realizado com trabalhado-
res de enfermagem do serviço de hemato-oncologia 
de um hospital universitário da região central do Rio 
Grande do Sul, Brasil. O serviço compreende os am-
bulatórios de quimioterapia e radioterapia, unidade 
de oncologia pediátrica e centro de transplante de 
medula óssea, em que atuavam 52 trabalhadores de 
enfermagem. 

Utilizou-se amostragem não probabilística por 
conveniência, porém para reduzir a ocorrência de pos-
síveis vieses, calculou-se amostra mínima por meio de 
fórmula para amostragem finita(10), obtendo-se como 
resultado um número mínimo de 45 participantes. 

Como critério de inclusão, os participantes de-
veriam estar atuando no mínimo há 30 dias no setor. 
Excluíram-se os afastados por motivo de férias ou li-
cenças no período da coleta de dados. Assim, partici-
param do estudo 46 trabalhadores de enfermagem, 23 
enfermeiros, 18 técnicos de enfermagem e cinco auxi-
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liares de enfermagem.  
A coleta de dados aconteceu de dezembro de 

2014 a março de 2015, por membros do grupo de 
pesquisa previamente capacitados pela pesquisadora 
responsável. Os trabalhadores de enfermagem foram 
convidados a responder ao questionário durante os 
turnos de trabalho, sendo entregue o instrumento de 
pesquisa junto a duas vias do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido, agendando horário para a devo-
lução. A tentativa de busca foi realizada até três vezes.

Utilizou-se questionário de dados sociodemo-
gráficos (sexo, idade, estado civil e filhos) e laborais 
(escolaridade, profissão, carga horária semanal e tur-
no de trabalho), além do instrumento Índice de Satis-
fação Profissional, construído e validado em contexto 
norte americano(11), adaptado para o cenário brasilei-
ro, sendo utilizado em pesquisas diversas nesse cená-
rio(4-5), objetivando verificar o nível de satisfação de 
enfermeiros em relação aos componentes do trabalho 
e identificar a importância relativa atribuída a esses: 
autonomia, interação, status profissional, requisitos 
do trabalho, normas organizacionais, e remunera-
ção(4).  

O Índice de Satisfação profissional é um instru-
mento autoaplicável, composto por duas partes (A e 
B). A primeira (parte A) consiste em uma lista de com-
parações com 15 pares dos componentes(4-5). Permi-
te medir a importância relativa de cada componente, 
atribuída pelo participante da pesquisa, possibilitan-
do a compreensão das suas expectativas(11). A segun-
da (parte B), denominada Escala de Atitudes, consiste 
em 44 afirmações que abrangem os seis componentes 
da satisfação profissional, organizada em uma escala 
tipo Likert de sete pontos, variando de discorda intei-
ramente (1) e concorda inteiramente (7). Essa parte 
mensura o quanto o trabalhador de enfermagem está 
satisfeito em relação a cada um dos seis componen-
tes(11). 

Para análise da parte A (Comparações Parea-
das), primeiramente, desenvolveu-se matriz de fre-
quência, relacionando quantas vezes cada componen-
te foi escolhido em relação aos demais. Após, essa foi 

transformada em padrão de proporção, e por sua vez, 
em matriz dos escores-Z, para conversão das propor-
ções em desvios-padrão. A correção do escore-Z ocor-
reu por meio da soma de um fator de correção (+2,5), 
com propósito de eliminar os valores negativos(4).

Em relação à análise da parte B (Escala de Atitu-
des), inicialmente, os itens foram agrupados de acordo 
com cada componente, sendo realizada a inversão dos 
escores das questões com enunciado positivo. Após, 
foi calculado o Escore Total do Componente. Seguida-
mente, este tem o valor dividido pelo número total de 
itens de cada componente, originando os Escores Mé-
dios dos Componentes(4). 

Na sequência, calculou-se o Escore Ajustado 
do Componente (coeficiente de ponderação x escore 
médio do componente). Ao final, os escores ajustados 
de cada componente foram somados e divididos pelo 
número de componentes, resultando no Índice de Sa-
tisfação Profissional, o qual pode variar de 0,9 a 37,1, 
em uma direção positiva(5). 

Os dados foram incluídos no programa Excel®, 
com dupla digitação. Posteriormente, para análise dos 
dados, foi utilizada estatística descritiva com emprego 
do programa Predictive Analitycs Software, da Statisti-
cal Package for the Social Sciences (PASW Statistic®) 
versão 18.0 para Windows e do programa estatístico 
R versão 3.0.2.

O estudo respeitou as exigências formais conti-
das nas normas nacionais e internacionais regulamen-
tadoras de pesquisas envolvendo seres humanos.

Resultados

A maioria dos participantes era do sexo femini-
no (95,7%), com idade média de 38,57 anos e desvio-
-padrão (DP=8,24), casados ou vivendo com compa-
nheiro (76,1%) e possuíam apenas um filho (41,3%). 
Quanto às características laborais, predominaram 
enfermeiros (50,0%), com especialização (65,2%), 
média de carga horária semanal de trabalho de 31,7 
horas (DP=10,86) e que trabalhavam à noite (30,0%).

Em relação à satisfação profissional dos tra-
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balhadores de enfermagem, identificou-se índice de 
11,17, considerado baixo, conforme análise das partes 
A e B do instrumento, como observado na sequência. 

Na parte A, conforme Tabela 1, verificou-se 
que o componente selecionado em maior frequência 
pelos participantes, ou seja, considerado como mais 
importante, foi a autonomia em relação ao status 
profissional. 

Tabela 1 – Matriz de frequências absolutas das respostas obtidas nas comparações pareadas do Índice de Satis-
fação Profissional de trabalhadores de enfermagem do serviço de hemato-oncologia pesquisado (n=46)

Menos importante

Mais importante

Remuneração Autonomia Requisitos no 
trabalho Status profissional Normas 

organizacionais Interação

Remuneração - 33 25 13 22 28

Autonomia 13 - 18 6 17 26

Requisitos no trabalho 21 28 - 7 12 26

Status profissional 33 40 39 - 34 39

Normas organizacionais 24 29 34 12 - 34

Interação 18 20 20 7 12 -

 

Tabela 2 – Matriz dos escores-Z (Z-scores) das respostas obtidas pelos trabalhadores de enfermagem do serviço 
de hemato-oncologia pesquisado, com coeficiente de ponderação (n=46)

Menos importante

Mais importante

Remuneração Autonomia
Requisitos do 

trabalho
Status 

profissional
Normas 

organizacionais
Interação

Remuneração - 0,574 0,108 -0,574 -0,055 0,277

Autonomia -0,574 - -0,277 -1,126 -0,332 0,164

Requisitos do trabalho -0,108 0,277 - -1,028 -0,64 0,164

Status profissional 0,574 1,126 1,028 - 0,64 1,028

Normas organizacionais 0,055 0,332 0,64 -0,64 - 0,64

Interação -0,277 -0,164 -0,164 -1,028 -0,64 -

Soma -0,33 2,145 1,335 -4,396 -1,027 2,273

Média -0,066 0,429 0,267 -0,879 -0,205 0,455

Fator correção 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5

Coeficiente de ponderação de compo-
nente

2,434 2,929 2, 767 1,621 2,295 2,955

2,43 2,93 2,77 1,62 2,3 2,96

Para obtenção do coeficiente de ponderação de 
cada componente da satisfação profissional, realizou-
-se a conversão das proporções descritas na Tabela 1 
em desvios-padrão. Deste modo, a matriz de propor-
ção foi convertida em matriz de escores-Z, com a uti-
lização do fator de correção +2,5, a fim de eliminar os 
valores negativos (Tabela 2). 
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O coeficiente de ponderação, segundo a Tabela 
2, demonstra a ordem de importância de cada compo-
nente do Índice de Satisfação Profissional dada pelos 
trabalhadores de enfermagem do serviço de hemato-
-oncologia pesquisado. O componente mais importan-
te entre os trabalhadores no que se refere à satisfação 
profissional foi a interação (2,96), seguida da autono-
mia (2,93), e o menos importante foi o status profis-
sional (1,62). 

Os resultados das partes A e B foram conver-
gentes, pois se observou, por exemplo, no componen-
te interação, os participantes afirmam (76,1%) que os 
médicos cooperavam com a equipe de enfermagem, 
assim como relataram (93,5%) cooperação e ajuda 
entre a equipe de enfermagem. Quanto à autonomia, a 
maioria (80,4%) dos trabalhadores afirmou que pos-
suía participação suficiente no planejamento da assis-
tência. Isto posto, demonstra-se que os componentes 
eram importantes para satisfação profissional entre 
os trabalhadores pesquisados.

Na Tabela 3, são apresentados os valores de 
coeficiente de ponderação, escores total e médio ajus-
tados, e Índice de Satisfação profissional entre traba-
lhadores de enfermagem de hemato-oncologia.  

Tabela 3 – Coeficiente de ponderação, Escore Total, 
Escore Médio e Escore ajustado do Índice de Satisfação 
profissional entre trabalhadores de enfermagem de 
hemato-oncologia (n=46)

Componentes
Coeficiente de 

ponderação 
(parte A)

Escore total 
(parte B)

Escore 
Médio 

(parte B)

Escore 
ajustado 

(AxB)

Autonomia 2,93 36,48 4,56 13,36

Interação 2,96 46,91 4,69 13,88

Status profissional 1,62 38,41 5,49 8,89

Requisitos trabalho 2,77 26,74 4,46 12,35

Normas organizacionais 2,30 25,57 3,65 8,40

Remuneração 2,43 25,11 4,19 10,18

Soma - - - 67,06

Índice de satisfação 
profissional

- - - 11,17

 

Verificou-se que os trabalhadores de enferma-
gem que atuavam no serviço de hemato-oncologia 
pesquisado tinham maior satisfação profissional com 
a interação entre os trabalhadores, seguida da autono-
mia na realização das atividades laborais.

Discussão

Considerou-se como limitação do estudo o fato 
de a coleta de dados ter ocorrido em período de férias 
e de novas contratações, de modo que os participantes 
podem não ter vivenciado situações que envolvessem 
todos os componentes avaliados sobre a satisfação 
profissional.

O trabalho da enfermagem em hemato-oncolo-
gia caracteriza-se como assistência que envolve, além 
das práticas de cuidado, situações peculiares, como a 
especificidade dos tratamentos utilizados e a presença 
de pacientes sensibilizados, com maiores limitações. 
Os métodos terapêuticos nesta área envolvem desde 
terapias medicamentosas até métodos intervencionis-
tas, como cirurgias, ou meios que necessitam de maior 
aparato tecnológico. Com isso, exigem-se dos profis-
sionais atuantes conhecimento, atenção e empenho 
na prestação de cuidados, o que implica diversidade 
de tarefas a serem desenvolvidas no dia a dia ocupa-
cional. Além das particularidades da área, somam-se 
problemas organizacionais do trabalho, como confli-
tos entre equipe, ausência de controle das atividades 
e sobrecarga de trabalho(12). 

O índice de satisfação profissional identificado 
equipara-se a outros estudos realizados no cenário 
brasileiro, como entre trabalhadores de enfermagem 
que atuam em um hospital oncológico, que apresenta-
ram índice de 10,01(13), enfermeiros atuantes em uni-
dades de terapia intensiva apresentaram índices entre 
8,62(5) e 10,95(14), e técnicos de enfermagem do mesmo 
setor 11,01(5). Observa-se, assim, que os achados dos 
estudos apresentam-se aproximados e demonstram 
baixa satisfação profissional de trabalhadores de en-
fermagem.
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O trabalho da enfermagem nesta área pode 
acarretar situações de sofrimento ou adoecimento, 
bem como implicações para satisfação profissional(8). 
Nesta perspectiva, os achados desta avaliação entre 
os trabalhadores de enfermagem apontaram que o 
componente interação foi considerado o mais impor-
tante, seguido da autonomia. Avaliação semelhante 
entre enfermeiros do setor de oncologia apontou a 
autonomia (3,41) como componente mais importante 
para satisfação profissional, seguido da remuneração 
(3,06) e da interação (2,80)(13). 

A interação no trabalho da enfermagem envol-
ve relações interpessoais, cooperação e comunicação 
formal nas atividades laborais, sendo importante fator 
para a satisfação profissional, uma vez que estas são 
determinantes para desenvolver o cuidado qualificado 
em distintos cenários de saúde.  Destaca-se novamen-
te que os serviços de hemato-oncologia demandam 
complexidade e exigência nos cuidados, envolvem tra-
tamentos agressivos, efeitos colaterais, sentimentos 
de medo e insegurança por parte de pacientes(7), o que 
demonstra a importância da interação e do relaciona-
mento interpessoal nesse ambiente. 

Estudo comparativo entre profissionais brasi-
leiros e portugueses do setor de oncologia observou 
que o trabalho em equipe, especialmente entre enfer-
magem e médicos, foi considerado motivo de satisfa-
ção profissional. Enfatiza-se que a interação entre os 
profissionais, ou seja, o apoio e a comunicação eficien-
te entre membros da equipe podem auxiliar na pres-
tação do cuidado e segurança do paciente, assim como 
promover a satisfação no trabalho(8).

Profissionais de enfermagem de um Hospital 
Universitário apontam que a interação entre mem-
bros da equipe de enfermagem, promovida pela atua-
ção conjunta e colaborativa na prestação de cuidados, 
está relacionada à cooperação no trabalho da enfer-
magem, constituindo-se em instrumento fundamental 
na articulação das ações de enfermagem(15). 

Com relação ao componente da autonomia, ob-
servou-se, em estudo internacional, que essa foi con-

siderada o componente mais importante para satisfa-
ção profissional em trabalhadores de enfermagem(16). 
Trabalhadores de enfermagem de uma Unidade Bási-
ca Distrital de Saúde atribuem a menor importância 
ao componente autonomia, avaliando o status profis-
sional como o segundo aspecto mais importante para 
satisfação profissional(17). 

Na hemato-oncologia, considera-se a auto-
nomia no trabalho ponto importante na gerência do 
cuidado, a qual envolve, além das técnicas e práticas 
de enfermagem, as atividades de educação em saúde 
e pesquisa (aprofundamento teórico). A autonomia 
profissional em enfermagem é exercida pelo profissio-
nal quando este, a partir de sua pro-atividade, utiliza 
conhecimento científico, habilidades e competências 
na prática do cuidado e nas tomadas de decisões. Essa 
se encontra nas práticas de cuidado prestadas às pes-
soas que necessitam do conhecimento e da habilidade 
específica desta profissão. Destarte, implica-se funda-
mentar a assistência no saber científico e legislação 
própria. Envolve posicionamento e liderança no tra-
balho, que permite estabelecer vínculo de confiança 
entre o profissional e a sociedade(18-19).  

Por fim, semelhante ao encontrado entre traba-
lhadores de enfermagem de uma unidade de terapia 
intensiva(5), o status profissional mostrou-se como o 
componente que gera menos satisfação entre os tra-
balhadores. Frisa-se que este componente pode estar 
relacionado ao sentimento gerado pela pouca valo-
rização profissional, reconhecimento pelo trabalho 
desenvolvido, recognição financeira, acúmulo de ati-
vidades profissionais e baixa expectativa de ascensão 
profissional entre os trabalhadores de enfermagem, 
consequentemente, podendo resultar na diminuição 
da satisfação profissional(5,17). 

Entretanto, quando comparado aos demais 
componentes, o status profissional foi o que menos 
exerceu influência na satisfação, demonstrando que 
os trabalhadores pesquisados se sentiam mais satis-
feitos com elementos que envolviam diretamente o 
cuidado de enfermagem, ao invés do reconhecimen-



Rev Rene. 2018;19:e3165.

Satisfação profissional de trabalhadores de enfermagem de um serviço de hemato-oncologia

7

to e da valorização externa. Como contribuições do 
estudo, enfatiza-se que os achados podem constituir 
ferramenta aos gestores de instituições de saúde na 
formulação de recursos e ações em prol da prevenção 
do adoecimento ocupacional, promoção da saúde de 
trabalhadores e melhora da qualidade da assistência.

Em vista disso, destaca-se a importância da re-
alização de novos estudos sobre a satisfação no traba-
lho da enfermagem, principalmente no que se refere à 
identificação de aspectos que podem contribuir para 
baixos índices de satisfação, bem como para a busca 
de estratégias para maior satisfação.

Conclusão

Observou-se baixo índice de satisfação profis-
sional dos trabalhadores de enfermagem do serviço 
de hemato-oncologia. Os componentes interação e 
autonomia foram considerados os mais importantes 
para satisfação profissional. 
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